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CORREIO 
Como noticiamos consta-no s 

que o digno agente do correio da 

nossa cidade bem convencido das 

necessidades a attender, no que 

diz respeito anossaadministração 

postal, procura obter do adminis­

trador geral a permissão conveni­

ente,para a nomeação de um car­

teiro para a distribuição da cor­

respondência quotidiana. 

Não podemos deixar de applau-

dir a iniciativa que toma á si o 

prestimoso funecionario, e será 

de admirar se não for coroado de 

feliz êxito. 

Itú, cidade de incontestável im-; 

portancia, não pode deixar de 

possuir certos elementos, que em ! 

FOLHETIM 
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outras encontramos ; o desenvol­

vimento que mais ou menos vae 

tendo, o demonstra em suas ren­

das. 

Com estas provas eloqüentes, 

que cedem a todos os argumentos 

e ponderações, não será licito, 

que em nome de economias se 

contrariem interesses. 

A nomeação de carteiro, como 

vemos em cidades visinhas, não 

constitue um favor, é um direito-

As nossas rendas da agencia 

postal são mais do que suffícien-

tes para garantil-o e constituil-o. 

Immensos são os encommodos 

que a população experimenta ; 

en:arregando a terceiros de pro­

curar a correspondência, sem a 

responsabilidade de reclamações. 

Inconvenientes alem d'esses , 

são bem fáceis de se apontarem,e 

que se deixão ao bom senso a ve­

rificação de suas vantagens. 

D'isto estamos certos de que se 

compenetrará o Administrador 

Geral, o sr. Soares. 

FLAVINIO 

Notas litterarias 
Vespertinas. Assis Pacheco Netto Typ. 
King. S. Paulo 1887. 

Temos de ha muito as Vesperti­
nas, e n'essa demora involuntária, 
foi nos dado lazer para em uma 

calma natural, dizer se os seus 
versos são bons ou máos. E m ri 
gor o provincialista é refractario 
a leitura de versos; o pequeno 
ambiente que o cerca, limitado e 
frouxo, estende-lhe á imaginação 
panorama* mortos, sem luz e nem 
vida; esses grandes esboços que 
o cortezão com facilidade surpre-
hende, e com duetilidade com-
prehende,com difficuldade dão-
lhe enthusiasmo. De poesia já vi­
ve cercado, o meio impóe-lhe os 
grandes quadros da natureza; a 
sésta, as irradiações imponentes 
da aurora, os eífeitos surprehen-
dentes do crepúsculo, que o lyri-
co canta e o naturalista observa, 
affeitos se tornão aos seus senti­
mentos, e a constância de suas 
reproducções é tal que flcão mo­
nótonas como coaxar das rans 
nas invernadas nos pântanos, ou 
como o pipilar das aves em re­
voadas nas tardes de Maio. 
O jornal ahi creado resente-

se mais ou menos ; cahe n'uma 
rotina de apreciação limitada, e 
quando nas suas modestas of-
ficinas de trabalho laureados dis-
cipulos de Apollo delicadamente 
o visitão, n'ura acanhamento bur-
guez agradecem, e agradecem 
sempre ! 

* 
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A mulher do Prussiano 
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« A minha coraponheira de viagem 
enfiou machinalmente a cabeça por 
uma das portinholas 
«Um turbilhão de vento insinuou-

se-Ihe e tão por baixo do véu, enro­
lou-o, atirou-o por cima do chapéu, e 
só depois de passados alguns segun­
dos é que as suas delicadas máosi-
nhas conseguiram reparar a desor­
dem e reduzir a obediência a escurai-
Iha insubordinada... 
« Durante esses poucos segundos 

vira euaquelle rosto que um momen­
to antes calumniava como um pedaço 
d'asno que sou / Um semblante deli­
cioso / incomparavel "?... 
«O rosto de um anjo, louro e de 

olhos de um azul carregada ?... 

«Não tentarei dar-lhes uma idéa 
d aquüllê rosto divinal, meus ami­
gos... Para isso era mister que eu 
fosse pintor ou poeta, e eu não sou 
nem uma cousa nem outra... 
«Dir-lhes-hei unicamente, conti­

nuou o barão de Tõurnade, levando 
a mão ao lado esquerdo do peito, 
que o trago aqui bem gravado, para 
nunca mais se apagar ! 
« Compreheridem que a partir d'a 

quelle momento fiz tudo que era hu­
manamente possível para entabolar 
um conhecimento qualquer. 
«As tentativas que fiz não tiveram 

o menor resultado A viajante, que 
até então pouco me havia respondido 
como lhes disse, acabou por náo me 
responder cousa alguma... sem pro­
ferir mais do que rarissimos mono-
syllabos... 
«Não me dei por vencido e disse 

commigo mesmo; 
« Pode fazer o que quizer, minha 

senhora, não me ha de impedir que 
a acompanhe... Ainda que lhe peze 
hei de saber quem é a senhora, e o 
milhafre pode aguçar o bico e abrir 
as garras formidáveis logo que des­
cobre o ninho da pomba...» 
«Chegamos... Tinha anoitecido .. 

Eu estava a espera, com a minha 
mala na mão, prompto a dar caça, 
quando estremeci ao sentir que al­
guém enfiava o braço por baixo do 
meu. 
« Voltei-me arrebatadamente. 

Os versos de Assis Pacheco 
Netto, o nosso habitual e intelli-
gente collaborador demonstrão 
que ha de sua parte aptidão egos-
to pelas rimas. 
A impressão poética é deficiente, 

os coloridos fracos deixão em 
meio o pensamento, que incute a 

« Ai ! o braço que se dignava dar-
me uma prova tão manifesta de be-
nevola familiaridade era o de um 
superior. 
« Tremi dos pés á cabeça. E não 

lhe poder grilar : Meu coronel, tenha 
a bondade de largar-me o braço, que 
vou aqui a seguir uma mulher... 
Mas isso fora, além de inconveniente, 
um tanto cyníco. 
« Resignei-me, portanto, e dei con­

ta em termos hábeis da missão que 
me fora incumbida. 
«-Quando acabei já recolhiam a di­

ligencia á cocheira e as duas mulhe­
res tinham desapparecido... 
« Perdi-lhes a pista... Mas náo 

tem duvida... Hei de tornar a encon­
trai-a I» 
O barão de Tõurnade concluirá 

apenas esta breve narração, quando 
a porta abriu-se de novo e Jorge Pra-
del fez a sua entrada na sala particu­
lar, recebido com um caloroso hurrah 
de todos os offieiaes. 
XXIII 
Havia notável differença entre o 
Jorge Pradel que apresentamos ao 
leitor na estação do caminho de ferro 
de Lyâo, no mez de Setembro de 1874, 
e o Jorge Pradel que entrou no Café 
Apollo, em Novembro de 1873. 
O semblante do tenente náo apre­

sentava nessa epocha, a expressáo'de 
tristeza e preoccupaçào que assigna-, 

forma um tom obscuro, dissonan­
te e confuso. O seo prefaciador 
aconselha mal ; subjectivo, volá­
til com um frasco de trebentina ou 
ether,attaca o burilado da forma, 
com fervor crente adora e em êx­
tase contempla a Arte que não faz 
da belleza da phrase o valor exclusivo 
do verso ! 

Opiniões, sr. de Carvalho. 
Se nisto vae divergência, sobe 

de ponto quanda ao modo de 
destacar a individualidade de A, 
Pacheco; em seus versos observa 
melancolia e affecto, nota um ex­
cessivo lyrismo que lhe é preju­
dicial, obstando a completa ma­
nifestação do pensamento, e o ar­
rastando a uma aspereza de rima 
e de metrificação até ! 
Comtudo, authentica a voca­

ção real do nosso amigo quando 
diz em sua poesia — Vendo um ca­
sebre no campo : 

Talvez elle abrigasse no passado 
Felicidades que hoje não festeja ; 
Talvez que no sorrir da luz reveja 
A luzjde um sonho n'elle desfolhado. 

Se promessas não falham, de­
vemos considerar que as Vesper­
tinas dão títulos a A. Pacheco Net­
to de ser bom poeta. 
Desculpe-nos o amigo o alinhava­
do das nossas sinceras|impressões. 
No aconchego da vida real não 
abandone a lyra a um canto ; vi­
site o Parnaso sempre, dando-
nos mostras de seus esforços. 

Ytú —12—io—87. 

MARCOS. 

Íamos ; respirava pelo contrario a 
alegria, o descuido e a felicidade de 
viver. 
Com effeito, era difíicil imaginar 

uma sorte mais completamente feliz 
que a do mancebo. 
Tinha immenso gosto pela vida mi­

litar. A sua intelligencia prompta, o 
seu inalterável bom humor, a indis­
cutível bravura de que por varias ve­
zes dera provas, tinham-lhe grangea-
do a estima dos chefes, a sympathia 
dos companheiros e a afTeiçào dos in­
feriores. 
As dragonas de capitão e a fita ver­

melha náo deviam fazer-se esperar 
muito tempo. 
A carência absoluta "de recursos pe­

cuniários, tão penosa para muitos of­
fieiaes que se sujeitam por esse mo­
tivo ás maiores privações, náo se fa­
zia sentir para elle, graças á genero­
sidade do tio. 
A afTeiçào liberal do sr. Domerat 

tornava-lhe a vida fácil e commoda, 
e dava-lhe o direito de náo se preoc-
cupar com o futuro. 
Possuia ura cavallo de sella para as 

suas excursões ás campinas de Argel, 
e podia desfruetar até o luxo dispen­
dioso de uma amante de casa posta. 
Segundo a opinião avisada que ou­

vimos a um dos camaradas'do tenente 
as relações deste ultimo com Rebecca 
tinham antes por cau^a o amor pró­
prio do que uma verdadeira paixão. 

( Continua ) 
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D l v l s S o arlmlnifstratl-
vaclo I3i*az;ü 

Da estatística organisado pelo 
ministério do Império consta o 
seguinte : 
Ü território do Brazil meda 

8,307.806 kilometros quadrados, 
e conta 892 municípios, 1886 pa­
rochias, constando aquellas de 
33o cidades e 562 villas a saber : 
Município Neutro : Uma cidade 

e 21 parochias. Alagoas ; 2o villas 
7 cidades, e 34parochias, Amazo­
nas; 1 1 villas, 4 cidades e 33 paro­
chias. Bahia: 79 villas, t5 cidades 
e 208 parochias. Ceará 45 villas, 
19 cidades e 78 parochias. Espiri-
to-Santo: 12 villas, 3 cidades e 39 
parochias. Goyaz: 18 villas, 14 ci­
dades e 64 parochias. Maranhão: 
33 villas, 9 cidades e bg parochias. 
Mato Grosso: 5 villas, 5 cidades1 

17 parochia . Minas Gerais: 17 
villas, 89 cidades 522 parochias. 
Pará: 3b villas, 1 1 cidades e 73 
parochias. Parahyba: 23 villas, 8 
cidades e 43 parochias. Paraná: 
17 villas, 9 cidades e 37 parochias. 
Pernambuco: 36 villas, 21 cida­
des e 87 parochias. Piauhy:a3 vi­
llas. 4 cidades e 3i parochias.Rio 
Grande do Norte: 18 villas, 9 ci­
dades e 3o parochias. Rio Grande 
do Sul: 45 villas. 1 5 cidades e 111 
parochias. Rio de Janeiro: 18 ci­
dades e 134 parochias. Santa 
Catharina: i3 villas 6 cidades e 
5i parochias. S. Paulo: 69 villas, 
56 cidades e 188 parochias. Ser­
gipe: 25 vi>las, 7 cidades e 36 pa­
rochias. 

Viotima cio especula­
ção 

A Tribune de New-York publi­
ca uma historia completa do comer 
ou especulação que houve ha 
pouco, em S. Francisco, com o 
trigo, e mostra que as perdas fo­
ram de 16:000.0003 e que reca-
hirão principalmente nos millio-
narios Flood e Mackay. 

C h ocada 
Chegou hontem pelo expresso 

o sr. dr. Antônio Corrêa de Cam­
pos Mesquita, com sua exma. fa­
mília. 

Escravos revoltosos 
Telegrammas de Campos para 

o Rio de Janeiro dizem que os es­
cravos da fazenda do Becco, na-
quelle município, em numero de 
5o, cruzaram os braços reCusan-
do-se ao trabalho. 
Foi para a fazenda uma força 

municiada, mas os escravos con­
tinuarei! na sua resistência pas­
siva, preferindo morrer a conti­
nuarem no trabalho. > 
Empregados os meios violen­

tos, fugiram alguns dos escravos, 
sendo outros recolhidos á cadeia 
e ainda outros mettidos no tronco 
e castigados. 

• 
S a l v a - v i d a s 

Foi approvado na Corte o pro-
jecto de postura municipal que 
impõe as Companhias Carris Ur­
banos, obrigação de adoptar em 
seus carros um apparelho de sal­
vação contra desastres. 
Pranzlnl 
De uma folha de Paris extrahi-

mos as seguintes linhas relativa á 
distribuição dos restos de Pranzi-
ni, que foi ultimamente guilhoti­
nado : 

«Acham-se as visceras na escola 
pratica de medicina ; o esqueleto 
no museu de Orphila ; um boca­
do de um braço na barriga de um 
cão ; nacos de carne nas carteiras 

( a R. Porciuncula ) 

g.. .E por ali nos fomos...—proseguia 
O ancião—Lúcia, mais palíida do medo 
Da noite, as mãos tomando-me— em segredo, 
Baixo, uma prece, tremula dizia. 

Alta era a serra, altisssima ! sombria 
A scena a tacs deshôras. O arvoredo 
Estava tácito, mudo, itnmoto, quedo.. . 
Nem uma aragem derredor se ouvia. 

De repente, de súbito, n'aquclla 
Noite o ouvido me fere um som medonho.. . 
Rola um corpo na escarpa : o vulto é delia ! 

Acompanha-me ainda esta saudade. . . 
Dorme no abysmo o meu primeiro sonho... 
Dos outros não me lembro n'esta idade. 

cJ^/é^tdo. de €)éwetáa0?T) 

de alguns jogadores ou sobre as 
étagéres de alguns praticantes de 
medicina ; fragmentos de pelie na 
algibeira das damas elegantes, sob 
a fôrma de carnet de notas.» 

Novo jornal 
O Congresso Federal do Parti­

do Republicano, por iniciativa 
dodr. Almeida Pernambuco,con-
verje esforços para fundar em 
breve na capital do império um 
jornal, orgem immediato de seus 
interesses. 
Intitular *se-ha—Gazeta Nacional, 

figurando á frente da sua redac-
ção o festejado e talentoso jor­
nalista democrata Dr. Aristidcs 
Lobo. 
Indispensável de ha muito ao 

partido republicano, que dia a 
dia desenvolve-se como protes­
to vivo aos erros monarchicos, 
o seu apparecimento é anciosa-
mente esperado. 
Orientando os espíritos á uma 

educação cívica escrupulosa, os 
serviços que prestará á causa pu­
blica serão immensos. 
Que seja bem vindo. 

Operação 
• Foi hontem praticada pelo dr. 
Antônio Constantino da Silva Cas­
tro, auxiliado pelos drs Cezario 
de Freitas. Souza Freitas, Bento 
do Nascimento e Sofia, a opera­
ção de laparotomia, com o fim 
de extirpar um grande tumor da 
bexiga, na pessoa do sr. capitão 
Antônio Nardy de Vasconcellos. 
A operação correu regularmen­

te, achando~se o operado em con­
dições favoráveis. 

Carnificina 
Foi barbaramente assassinada 

no município do Herval, no logar 
denominado Botia, província do 
Rio Grande do Sul, a família de 
Guilherme Joaquim Ferreira .com­
posta de sua mulher c duas filhas, 
uma de 9 e outra de 1 1 annos de 
idade, achando-se Guilherme au­
sente. 
A policia está na pista do cri­

minoso. 

Fera 
Na Lagoa dos Patos, província 

de Pernambuco,João Baptista de 
Siqueira penetrou na casa de An­
tônio Laurentino e assassinou a 
golpes de machado uma crianci­
nha de nome Antonia, receiando 
que ella revelasse tel-o visto furtar 
3gooo. 

a Im-A. A l l e m a n h a e 
prensa 

Um decreto do governador da 
Alsacia-Lorena, príncipe de Ho-
henloze, acaba de r̂ohibir a cir­
culação dos jornaes francezes— 
Siécle e Lanleme. As ordens estão 
dadas para a confiscação d'estes 
jornaes. 
Oortume 

Consta-nos que dois negocian­
tes da nossa praça, vão fundar 
n'esta cidade um estabelicimento 
de cortume, que já conta um de 
importância, graças aos esforços 
e actividade do estimavel cidadão 
o sr. Antônio Carlos Xavier. 

Interpellação incon­
veniente.... 

O presidente do conselho ofTi-
ciou á câmara dos deputados de­
clarando que o governo julga in­
conveniente a discussão da inter-
pellação do deputado Joaquim 
Nabuco sobre a saúde do impera­
dor. 
Tal declararão, que só costu­

ma ser feita quando as interpella-
ções podem prejudicar interesses 
de ordem internacional, produ­
ziu enorme sensação e provocou 
muitos commentarios. 
O que é certo é que S.M. o Im­

perador continua a passar satisfa­
toriamente. 

Incêndio 
Hontem na capital deu-se co­

meço de incêndio, no restauram 
Cascata no largo do Mercadinho. 
Acudido em tempo, não tomou 

maiores proporções. Os prejuízos 
são insignificantes. 

Assuoar 
Se o orçamento da receita for 

sanecionado á 14 ou 17, consta 
que o governo telegraphará ás 
presidências ordenando que se 
effectue a extineção dos direitos 
geraes de exportação sobre o as-
sucar. 

H o s p e d e s 
chegados hontem ao hotel do 
Braz: 
José Ignacio da Silveira e famí­

lia. 
Evaristo Machado Netto e fa­

mília. 

Moedeiros faláos 
O Diário, de Buenos-Ayres diz 

que foram presos naquella cidade 
dois brazileiros, aceusados de fa­
bricantes e passadores de notas 
falsas do Brazil, no departamento 
do Chaco. 

P e d r a archoologlca 
Nas exeavações a que se está 

procedendo no pateo da igreja 
da Villa de S. Vicente, foi en­
contrada uma pedra com a se­
guinte inscripção—O parocho 
João Villela me mandou fazer na 
èra de 155g.— 

Um povoador 
Um commerciante de Leipzig, 

o sr. Zihak, acaba de registrar 
civilmente seu trigesimo filho. 
1fO burgomestre de Leipzig, em 
nome dos habitantes daquella ci­
dade, felicitou vivamente o sr. 
Ziliak pela dita de se ver rodeado 
de tão numerosa prole. 

Duse Ohocohl 
Por carta da illustre artista, 

sabe-se que ella não virá no pró­
ximo anno á America do Sul, con­
forme alguns boatos que circu­
laram. 
A eminente actriz esta organi-

sando uma nova companhia para 
trabalharem 1888 na Itália e em 
1889 na França e Hespanha, pre­
tendendo fazer ? uma excursão á 
America em 1890. 

E' provável qve venha como 
notabilissimo e já saudoso Ema­
nuel, com o qual tem trocado 
correspondência, combinanda as 
bases d'essa excursão. 

|D. ]Y£aria Monteiro 
Extrahimos do Patzde hontem: 
« Já se acha em Itália a joven 

campineira d. Maria Monteiro, 
que foi matricular-se no conser­
vatório de mnsica de Milão a ex-
pensas de s. m. o imperador. 
Essa distineta brazileiraja fez a 

sua apresentação ao nosso minis­
tro, e por cartas escriptas por ella 
a pessoas de sua amizade, sabe­
mos que o director do conserva­
tório lhe declarou que, á vista do 
seu adiantamento em diversas ma­
térias de curso, era provável que 
fosse ella matriculada no segundo 
anno. 
Este facto é honrosissimo para 

a talentosa moça, e revela muita 
appJicação aos dezeseis annos.» 

Secção Livre 

Demissão merecida 
Receba a directoria da Compa­

nhia Yiuana sinceros parabéns 
pela justiça que acaba de praticar 
demittindo a Joaquim Cazaca do 
cargo de feitor da estação de 
Monte Mór. Essa demhsão veio 
livrar os habitantes daquelle bair­
ro dos desvarios desse turbulento. 
3—1 O povo agradecido. 

A Emuhão de Scott restaura a 
saúde aos tísicos, purifica o san­
gue, afasta do organismo toda 
a sorte de affe ̂ ções escrofulosas 
e fortalece aos débeis e enfraque­
cidos. 
A Emuhão não tem igual para 

reparar as forças dos débeis e 
enfraquecidos. 

EDITAES 

Frederico José de Moraes, procu­
rador da câmara municipal desta 
cidadã de Itú, faz saber que de 
conformidade com o disposto no 
art. 207 §6° do código das postu­
ras municipaes, o pagamento dos 
impostos de vender leite na cida­
de, e de cada cocheira que alugar 
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animaes ou de pessoa que costu­
ma alugal-os, ainda que não tenha 
cocheira, é no corrente mez. 
Outrosim, que igualment; de 

conformidade, com o que dis­
põe o mesmo art. 207§i°docódi­
go das posturas, o pagamento dos 
impostos, sobre escriptorios mé­
dicos e de advogados, cartórios 
de tabelliães ou escrivão de or-
phãos, escriptorios desollicitado-
res, e finalmente de pastos de alu­
guel, é no mez de Novembro, e 
que alem do imposto primitivo, 
acresce mais os 2o°/0 addicionaes 
para o abastecimento d'agua. 
Convida portanto aos que se 

acharem comprehendidos nas dis­
posições supra, á virem fazer suas 
entradas, até o fim do presente 
mez, quanto os da primeira par­
te, e até o fim do próximo futu­
ro mez de Novembro os da segun­
da parte. 

Itú, 10 de Outubro de 1887. 
Frederico José de Moraes. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Ytú, presi­
dente da junta revísora,que tem 
de apurar os alistamentos pa-
rochiaes. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia 10 de 
Novembro do corrente anno se 
hade installar em uma das salâ  
da câmara municipal, a junta re-
visora, a qual trabalhará em dias 
successivos, salvo o domingo, em 
sessões publicas, e por tempo 
nunca menor de trinta dias. Que 
ella tem de apurar osalistamentos 
das parochias de Ytú, Indaiatuba 
e Cabreuva dos cidadãos aptos 
para o servir de base ao sorteio, 
que recebera t decidirá todas as 
reclamações dos interessados que 
forem apresentadas dentro dos 
primeiros i5 dias depois da ins-
tallação. E para que chegue ao 
conhecimento de todos os inte­
ressados mandou lavrar o presen­
te edital que será affixado na por­
ta da câmara municipal e publi­
cado na imprensa.—E eu João 
Carlos de Camargo Teixeira es­
crivão do jury, secretario da jun­
ta revisora,o fiz e subscrevi: João 
Carlos de Camargo Teixeira.— 
Ytú 1 o de Outubro de 1887. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 
Flores 

Flores de coco, de papel, de 
panno, etc,, pyramides de fitas 
de coco fiouquets, todo c qualquer 
trabalho neste gênero, por preço 
nimíamente módico, e m casa de 
Antônio Bazilio Payaguá, rua di­
reita, 21 (sobradinho amarello.) 

Aceitam-se e n c o m m e n d a s para 
fora. Perfeição no trabalho. 

,5-4 

AO PUBLICO 
Declaro ao publico que tendo 

eucomprado ao meusocioSebas-
tião C. Nunes Bueno a parte que 
este tinha na compra que fizemos 
do negocio de seccos e molhados, 
louças, e ferragens, do sr. José 
Vicente Martins, fica o dito sócio 
exonerado de lodo qualquer ne­
gocio e responsabilidade sobre a 
dita compra. 

Itú, 10 de Outubro de 1887. 
Francisco Cioffi. 

PROTESTO 
O abaixo assignado, hoje único 
propietario do estabelecimento com-
mercial que fã do sr. José Vicente 
Martins, e que comprou junto c o m o 
sr. Sibasliào Cirino Nunes Bueno faz 
publico que tendo passado ao mesmo 
Martins uma obrigação de 2.500#000 
ao praso de 1*2 mezes, protesta não a 
pagar senão a elle, e previne que nin­
guém faça transacçáo comaditaobri­
gação, visto ser credor do mesmo sr. 
Martins por maior quanlia, constan­
te de dous vales urinados por elle 
que se acham em seu pooVr. 

Ytú, 9de.Qutubrode 18S7. 
Francisco Cio/ft, 

Agradecimento e Convite 
Thereza Mathias Pinto, vem 
por meio da imprensa agradecer 
á todas as pessoas que caridosa­
mente coadjuvaram-na c o m suas 
esmolas para o enterro de m e u es­
poso Francisco das Chagas Pinto, 
e de novo pede a todas as pessoas 
de sua amizade para assistirem a 
missa do 7 0 dia do passamento do 
m e s m o finado, na igreja do B o m 
Jesus, ás 7 horas da manhã , no 
dia 14 do corrente. Por este acto 
de caridade e religião desde já 
confessa-se eternamente agrade­

cida. 

Itú, 7 de Outubro de 1887. 

Aguardente de mel 
Acha-se restabelicida a venda 

de aguardente de mel nesta cida­
de. O s freguezes habituados a 
compral-a já sabem aonde se ven­
de. E' o quanto basta. O seu fabri­
co é pelo m e s m o processo que 
noutro tempo. 
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LOTERI 
Di-: 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa­
ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi­
lhetes da mesma loteria, o obsé­
quio de procurarem no mesmo 
chalet, visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituirão, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi­
lhetes de outras loterias. 
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Decididamente—no artigo turno, 
o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para 1 rova ahi vai especifica­
do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com­
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar-
robasl 

U m dilúvio de fumo!!! 

T 5 — 8 

de ÓLEO PURO 

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paiadar como o leiíe~ 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Mygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a enra radi­
cal da TÍSICA, BKONCHITES, L&-
Cl lOI-ULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
ELUXOS, TOSSE CHRONICA, 

A1FECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades con-
immptivas, tanto lias crianças como noa 
adultos. 

Nenhum medicamento, at£ hoje desco­
berto, cura as moléstias do peito e rias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos e os cscrofulosos com tanta 
rapidez como & Eniulsão de Scott. 

A venda na» prinçiputs bolica* e 
aroyuriut. 

Catingueiro 
Franklin Bazilio, tem sementes de 

catiagueiro de primeira qualidade, 
para vender ás saccas de três alquei­
res a lOflOOO. 10—2 

' ld. s. ld. n. 

Companhia Ytuana 
Assemblóa geral oi*cU-

rx at* ia 
De ordem da dírectoria convi­

do os srs. accionistas para a reu­
nião da assembléa geral ordinária, 
que terá logar no dia 16 de Outu­
bro próximo tuturo, ao meio dia, 
neste escriptoriô  e que tem por 
fim : 
i.°—A arepsentação do relatório 
e contas dosemestre deJaneiro 
a Junho docorrente anno,acom] 
panhados do parecer do Conse­
lho Fiscal e sua votação. 

a,.°—A eleição de novo Conselho 
Fiscal para o seguinte anno. 

3.°—Tratar-de qualquer assum-
pto de interesse da Companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a assembléa convocada 
ficam suspensas as transferencias 
de acções. 
• S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, 1 5 de Setem­
bro de 1887. 

O secretario da Companhia, 

Pedro Aranha. 
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rMPRENSA YTTJANA 
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HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
or servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

k tmà% 
Vendem-se nesta 

typographia. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignadr- communica aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com JIÜ bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 
C:'fJ 
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r 
Hotel da Estação de Jundiahy 

Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 
melhores condições de bem servir aos srs, passageiros. 

Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­
prietários de um perito cozinheiro. 

Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­
nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 

Tem sempre em seu grande armazém u m variado sortimeno; 
de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tar um estabelecimento d'este gênero. 

S H O 
FABRICA BB 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor­
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Doce, peixe e frueta em conserva ; pctit-poisy, 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade cm vinhos i 
de pasto e de sobremes;», recebidos directamente da Europa, por j 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas' 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á| 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. .. .retiro espiritual... 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

20 

Tudo pofpreços] módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BERRETíHí! 
Jundiahy, Junho de 1887. 

n, 

Cartões de visita 

CERVEJA LEÃO 
HEiTAHO 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha Sc Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao theatro 
BRENHA & CARVALHO 1 
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